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]ja~~jnfu.ngíbilidadedas-árvores
, ;; , < "'IGNÁ~IÚM: RAN~EL ,;.. ",

H~!l=~:::~!~~e~~;~~~', ' .'.~:-.,.-',..",'
atenção do prefeito Jânió:9ua-'

dros para um artigo meu, publíeadô
nesta Folha sob o título "Tempo de ,
ba_o", O Planõ Cruzado jã ha~ia,
perdido sua Ireseurav virginal" dos '
primeiros mese5,;mas,era ainda uma
força, no sentído político do termo.'
Como o" veríamos dE!pois"a;,;15 de' ..
novembro e antes,~e' 21,,c!p,'tpesmo'
mês. ",,,' ,,',' ,
Eu clÍãmãvâa .aten-ção\ para ,~.

urgência aé c~rroborar a'-luta(!ontra, e

a componente inel'cia;l' 'de l'!'no!!saq
inflação com. algo 'mais' subsfáncíaL 1.
E insistia na'neéessídadê de ofereçer,
ao empr,e$arl~do stifocaqo:cC?m-é~pa~'
cidãdç ociosa, novas oportunidàd~s,
de inver,são~'ªçreseentân~<r 9ue,:~no
quadro presente, somente os serviços '
de utilidade pública PQdiam oferecer
tais opoit~1dadeS_" . ,": •. - , .. ' '
O pr~éitó: ;;:~olfi~qq~ÍÍ\'eu havia

eõlaborâdo, ao' lado.de Milton Cam-
pos, durante-seus: breves. meses de,
presidente da nepúblicâ, fez-me a '
honra -de convidar-Il\e.para, uma
troca- de idéiáSjduranté' o almoço, "
ExpUS-l)lemeu-pensamento, como o
venhó fàzendercem-toda franqueza,' e
ele, já à sobremesa, como o homem
de ação que~, interwlou-me :',.
- Entendi, J'tangétMas, por onde'

deveremos começare,
Minha resposta poderia ter sido

uma enumeração de serviços de
'utilidade pública 'maduros r para a
prívatização, mas preferi transferir
esse trabalho para a assessoría- da -
Prefeitura' -de Sã,o,Paulo. Observei , ' ~ .,::'~G
que, do ponto devista maero-econô- de São' J;»aUlosenão. o que' toda 'gente de "oP9rtunidade 'de investimento, aum''serviço comparável, ~JdiB
míco todos os ser.viços~seeq~valer!-' ,sabe, isto é,q~e, sendo uma cO,!istru",.,reces~ão, Ó' desemprego e a inflação.', denotar que São Pauloé>v~.z
am, desde que induzíssem mvestí-.» ção \ cielépica.wse Vista a voo de .dão-se as mãos-para .criar a antítese mais popUlos~do que M,o~&I
mentos privados. e,.tc'Onsequentemen-pássaro, acha-se privada de grande, doestado de Icoisas que julgávamos se a alternativa que o ,rrosso
te, devíamos evitar'> fOl'çâr.-podas parte da sua infrã-estruturá 'essenci- "haver criado com oPlano Cruzado. tinha emtvísta era essa.;"",tij;i
abertas. E lembreique 'O'cpl'efeitodo 'aI. Mas não imagináva que, apontan- Li num dos críticos das garagens cavala da chuva. , ' '~,::.
Rió de Janeiro, meu amigo Saturníno- do ao prefeito dessa cidade ó'exemplo .do prefeito que não convém estimular Nada me obriga a sait--:E!rtJ
Braga -mas semmínha audiência-, do prefeito "do Rio, o estivesse o usó de transportes individuais como do prefeito Jânio Quad}ios!::J]
havia levantado a idéia de ôferecer atirando' às feras, como agora sou , o automóvel. A minha cabeça veio-, me a sugerir que, dentre ~.~
Iogradouros' públicos à iniciati,vã prí- obrigado a tomar conh~cimento, seja me a imagem de Moscou, virtual- de utilidade pública passh
vada, ~ra a-construção de.gar~gens quando' leio um jornal, seja quando mente cônstruída sobre um plano de privatização, buscasse ~qú'E!i
subterraneas. ligo meu receptor de TV. .,'. , metropolitano traçado M mais de por não existirem ainda, ríân
Se, em vez de com o prefeitode São ,Num país que assistiu incólume a meio século, quando a população da interesses cem contrário pree:

Paulô; estivesse discutindo o assunto redução a cinzas de mais de 90% da cidade não chegava a um décimo da ,ci~os.N2..,Rio de {a9Gi~':Q1
'cõm·.Q 'preslaen e a epúl>lica, o Mata Atlântica, eiS'q e a possibilida- atual e quanto, ti superfície, o~ç-: enhuntã critIca aos pland>lm

Imeu_conte,!ãn~ José Sarney, minha de de ,subsUtuírem~se ~IJS.quantos -de t~xis er~ ainda feit? em, carros de t-o Saturnino, que t'amt>é.IJB't
reaçao tena- Sido, provavelmente, -a velhos bosques, por jardins que .traçao .~mmal.. A CIdade <:re~ceu versáríos. em quase tod~§,.tPs
rec~mt:n~çã,~,' de que préstígíasse, poderíamos' encomendar aB,!r~e ,:pelos eixos ~as linhas de metro ainda tes.' " .,
seu IPmls~ro dos "Transportes, em, Marx, emerge .como uma, tragédia- por construír, de .tal for~a que? por ' , ~Dar-se-á o casa de qii~ ~
,ipiciativas' tais. como .a Ferrovia da insuportável.' -Cría-se .adrede, },"l':a quilômetro de linha,' Ma sei de amente às árvores pa!lJj~
Pr;'odução,ou a Linha Verrãelha do dar forma erudita a essa tragédia, a nenhum outro sistema de tr~ns subs- cariocas, gozem da proDrie~
Rio. São' obras necessárias, suscetí- "doutrina!' de que as árvores são terrãneos que transporte mais gente, serem fungíveis? 'i' •• 1.
veis <te ínteressár !t iniciativa priva- bens irifUngíVE!is.·Essa doutrina pe-, 'por dia. ~-: ' . , . . , ' ~"ví;
da, fatô de vitàl importânci'a,'jáque Ó dante não protegerá o' Brasil da , M,asSão Paulo não cresceu ~ssim, I

\R.ooer Público está tecnicamente desertízação, mas bem poderá privar cresceu como uma mancha de oleo e, IGNÁCIO' DE MOURÃO RANGEL, r.s:é ~
falido,., , ," ". . , 'suas',cI'dades de serviços essenciais, e com tal esquema" carecerá de UIn ex-preaidente do CQnselho Regional de Ecol

... - membro do COl'!selho Federal de Ec~mof!l,jo'Nãõ:'sfltlia"dospr!)blemascfu ~ida(lEi"'iSt9 num'momento' em que, por falta mettô duas ou três vezes maior, para liv~o"Alnlll'~ãoBrasileira":" '. .
'('~'1 l" -;.•. "4-, ~ ~ • "'" ~~,_ •..•. ~ -.

tenâênciasIDe'b~tes' '.t
", " .' , ,Os artigos publicados com assinatura não traduzem ~ecessárial!lente a" ',."

opíníão do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos,problemas brasíleíros I ,

e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contem~rãneo '
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